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DECISÃO DE DIRETORIA Nº 039/2024/I, de 24 de maio de 2024. 
 

Dispõe sobre o Plano de Mitigação de Atropelamento de Fauna – PMAF para as rodovias 
estaduais do Estado de São Paulo e suas diretrizes para elaboração e implementação; e 
estabelece dispositivo transitório, no âmbito da Câmara Ambiental da Construção. 

 
 

A Diretoria Colegiada da Companhia Ambiental do Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições 

estatutárias e regulamentares, considerando o contido no Relatório à Diretoria nº 002/2024/I, que 

acolhe, DECIDE: 

Artigo 1º: Aprovar o Plano de Mitigação de Atropelamento de Fauna (PMAF) como instrumento de 

gestão do impacto ambiental sobre a fauna em rodovias estaduais em operação do Estado de São 

Paulo. 

Artigo 2º: Aprovar as diretrizes para elaboração e implementação do Plano de Mitigação de 

Atropelamento de Fauna (PMAF), constantes do ANEXO ÚNICO que integra esta Decisão de Diretoria. 

Artigo 3º: São passíveis de elaboração e implementação do Plano de Mitigação de Atropelamento de 

Fauna (PMAF) todas as rodovias estaduais em operação do Estado de São Paulo. 

Artigo 4º: Os operadores rodoviários terão o prazo de 24 (vinte e quatro) meses, contados a partir da 

publicação desta Decisão de Diretoria, para apresentar o Plano de Mitigação de Atropelamento de 

Fauna (PMAF) para análise e aprovação da CETESB. 

§ 1º: Os operadores rodoviários que possuam malha com extensão superior a 1.200 quilômetros 

poderão apresentar o PMAF de forma escalonada. 

§ 2º: Caso a apresentação do PMAF se dê de forma escalonada, o cronograma de apresentação deverá 

ser previamente submetido à aprovação da CETESB, no prazo de até 6 (seis) meses contados a partir 

da publicação desta Decisão de Diretoria.  

§ 3º: No escalonamento deverão ser priorizados os seguimentos rodoviários que atravessam ou 

margeiam as Unidades de Conservação de Proteção Integral. 

Artigo 5º: Após aprovação pela CETESB, o Plano de Mitigação de Atropelamento de Fauna (PMAF) 
deverá ser comunicado, pelo operador rodoviário, às Prefeituras Municipais abrangidas pelas rodovias 
do Plano, de modo que as medidas mitigadoras propostas sejam incorporadas e preservadas no 
planejamento urbano e na legislação municipal que dispõem sobre uso e ocupação do solo.  
Parágrafo único: Caberá à Diretoria de Avaliação de Impacto Ambiental – I da CETESB comunicar a 

aprovação do PMAF à Diretoria de Controle e Licenciamento Ambiental – C da CETESB, à Secretaria 

de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística do Estado de São Paulo – SEMIL, aos órgãos gestores da 

Unidades de Conservação Federais e Estaduais, e ao Ministério Público do Estado de São Paulo. 

Artigo 6º: O Plano de Mitigação de Atropelamento de Fauna (PMAF), aprovado ou não pela CETESB, 

não isenta o operador rodoviário da adoção de medidas cabíveis e/ou adicionais para mitigar o 

atropelamento de fauna em trechos eventualmente identificados como críticos, ou no âmbito do 

licenciamento ambiental de obras ou no âmbito da regularização de rodovias. 
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Artigo 7º: O operador rodoviário deverá enviar anualmente à Diretoria de Avaliação de Impacto 

Ambiental – I da CETESB, os registros de inspeção de ocorrência de fauna na rodovia e o Relatório de 

Acompanhamento do Plano de Mitigação de Atropelamento de Fauna, conforme item 7 do ANEXO 

ÚNICO. 

Artigo 8º: A ausência de apresentação ou o não cumprimento pelo operador das medidas previstas no 

Plano de Mitigação de Atropelamento de Fauna (PMAF), após sua aprovação, ensejará na aplicação 

das penalidades previstas na legislação ambiental. 

Artigo 9º: Fica revogada a Decisão de Diretoria nº 141/2018/I, de 14 de agosto de 2018. 

Parágrafo único: até aprovação do PMAF pela CETESB, permanece: 

- a necessidade de apresentação anual dos registros das ocorrências com fauna na rodovia;  

- a obtenção da Autorização para Manejo in situ da fauna nativa ou exótica para os animais mortos, 

feridos e vivos;  

- a aplicação dos critérios para destinação de carcaças descritos no ANEXO ÚNICO que integra esta 

Decisão de Diretoria pelo operador rodoviário. 

Artigo 10: Esta Decisão de Diretoria entra em vigor após sua publicação no DOE. 

Publique-se no Diário Oficial do Estado. 
 
Divulgue-se a todos os empregados da Companhia pelo sistema eletrônico 
 
Diretoria Colegiada da CETESB, em 24 de maio de 2024. 
 
 

 
THOMAZ MIAZAKI DE TOLEDO 

Diretor-Presidente 
 
 
 

           LIV NAKASHIMA COSTA    ADRIANO RAFAEL ARREPIA DE QUEIROZ 
       Diretora de Gestão Corporativa     Diretor de Controle e Licenciamento Ambiental 
 
 
 
 
         CAROLINA FIORILLO MARIANI           MAYLA MATSUZAKI FUKUSHIMA 
Diretora de Engenharia e Qualidade Ambiental    Diretora de Avaliação de Impacto Ambiental 
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Nesse sentido, o presente documento instrui a elaboração e implementação do PMAF para 

rodovias em operação, de modo que os administradores rodoviários possam melhor 

gerenciar os impactos de suas rodovias sobre a fauna. Para isso, este documento divide-se 

em sete itens, resumidos na Figura 1, que compõem a organização e o conteúdo a serem 

apresentados, bem como as diretrizes a serem seguidas para elaboração e implementação 

do Plano de Mitigação de Atropelamento de Fauna.
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 Figura 1 - Organização e resumo de cada item do Plano de Mitigação de Atropelamento de Fauna (PMAF) 

 

Fonte: CETESB (2024)
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tráfego e que compõem o Sistema de Registro de Inspeção de Ocorrências de Fauna na 

Rodovia, incluindo a série histórica de registros realizados para atendimento à Decisão de 

Diretoria da CETESB nº 141, de 14 de agosto de 2018 (CETESB, 2018). 

Segmento homogêneo: trechos da rodovia que apresentam similaridade quanto ao tipo de 

pista (simples, dupla segregada ou multivias), número de faixas, divisão do entrepistas 

(canteiro central, barreira rígida, defensa metálica ou sinalização horizontal) e velocidade 

máxima permitida. 

Trecho de alcance da medida: trecho da rodovia em que a fauna é beneficiada pela medida 

mitigadora, como o trecho cercado, sinalizado ou com redutor de velocidade. 

Trecho-controle: segmentos rodoviários de localização próxima ao trecho de alcance da 

medida mitigadora; paisagem do entorno, curvatura e inclinação do traçado e volume de 

tráfego semelhantes ao trecho de alcance da medida mitigadora; e extensão e velocidade 

máxima iguais ao respectivo trecho de alcance da medida mitigadora, de tal modo que 

possibilite comparação para avaliar o desempenho de uma medida mitigadora implantada. 

Zonas Potenciais para Travessia de Fauna Silvestre: trechos de rodovias em que, pelas 

características da paisagem e da fauna local, há relevância ambiental em promover a 

conectividade e a travessia segura da fauna silvestre, independentemente de ser um 

hotspot de atropelamento. 

3 CARACTERIZAÇÃO DA MALHA RODOVIÁRIA 

Neste item devem ser apresentados os dados que caracterizam as rodovias objeto do Plano 

de Mitigação de Atropelamento de Fauna (PMAF), incluindo as características físicas e de 

operação, a indicação dos trechos que apresentem barreiras à transposição da rodovia pela 

fauna, as estruturas existentes que são utilizadas ou com potencial de uso como passagem 

de fauna, as medidas mitigadoras do atropelamento de fauna já implantadas e o uso do solo 

do entorno da rodovia. 

 

3.1 DADOS CADASTRAIS 

Apresentar, neste subitem, os dados de identificação do administrador da malha rodoviária 

e da empresa responsável pela elaboração do PMAF, incluindo: 

a) razão social; 

b) nome fantasia da empresa; 

c) CNPJ; 

d) endereço; 

e) nome, telefone e e-mail do representante legal e da pessoa para contato. 
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3.2 LOCALIZAÇÃO E CARACTERÍSTICAS DAS RODOVIAS 

Este subitem deve conter a descrição, a localização e as características gerais das rodovias.  

Para isso, apresentar, pelo menos: 

a) mapa e arquivos vetoriais de localização da malha viária objeto do PMAF; 

b) quadro resumo com a indicação de cada rodovia objeto do Plano, a marcação dos 

quilômetros iniciais e finais, a extensão do trecho sob administração e os municípios 

interceptados, conforme modelo da Tabela 3.2-1; 

c) planilha contendo as características físicas e de operação das rodovias por segmento 

homogêneo, conforme o modelo da Tabela 1, disponível no ANEXO A. 

Tabela 3.2-1 - Modelo de quadro resumo da malha rodoviária objeto do PMAF 

Rodovia 
Trecho 

Extensão (km) 
Municípios 

interceptados  km inicial km final 

     

Fonte: CETESB (2024) 

3.3 BARREIRAS FÍSICAS À TRANSPOSIÇÃO DA RODOVIA PELA FAUNA 

Identificar, neste subitem, as barreiras físicas à transposição da rodovia pela fauna silvestre 

existentes ao longo de todo o traçado, tais como cercas de propriedades, cercas 

direcionadoras de fauna, barreiras rígidas, defensas metálicas, muros etc.  

Para isso, apresentar, pelo menos: 

a) mapa e arquivos vetoriais com a localização e identificação do tipo de barreira à 

transposição da fauna; 

b) quadro resumo dos trechos e os tipos de barreiras, conforme o modelo da Tabela 

3.3-1. 

Tabela 3.3-1 - Modelo de quadro de trechos com barreiras físicas à transposição pela 

fauna 

Rodovia 
Id 

Barreira 

Trecho 

Tipo de barreira 
Localização na 

faixa de 
domínio   

Fotografia km 
inicial 

km 
final 

Sentido 
da pista 

     (cercas propriedade, 
cerca direcionadora de 
fauna, barreiras 
rígidas, defensas 
metálicas, muros) 

(entre pistas/ 
canteiro central/ 
canteiro lateral) 

(Registro 
fotográfico 
da barreira) 

Fonte: CETESB (2024) 

3.4 ESTRUTURAS COM POTENCIAL PARA TRAVESSIA DE FAUNA SILVESTRE  

Neste subitem deverá ser apresentado um inventário das estruturas de drenagem pluvial, 

Obras de Arte Correntes (OAC) e Obras de Arte Especiais (OAE) que possuem potencial para 

a travessia pela fauna silvestre. 
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Para isso, apresentar, pelo menos: 

a) mapa e arquivos vetoriais com a localização e identificação de cada estrutura com 

potencial para travessia; 

b) quadro resumo com a localização, identificação, tipo, dimensões e fotografia das 

estruturas com potencial para travessia, conforme o modelo da Tabela 3.4-1. 

Tabela 3.4-1 - Modelo de quadro de estruturas com potencial para travessia de fauna 

silvestre 

Rodovia km Estrutura Tipo Dimensões  Fotografia 

  (Id da 
estrutura) 

 (p.ex. bueiro, 
ponte) 

(Altura x comprimento 
ou diâmetro) 

(Registro fotográfico da 
estrutura) 

Fonte: CETESB (2024) 

3.5 MEDIDAS MITIGADORAS EXISTENTES  

Neste subitem deve-se indicar e descrever as medidas mitigadoras estruturais e não-

estruturais de atropelamento de fauna silvestre e doméstica existentes em cada rodovia 

objeto do PMAF, incluindo o estado de conservação em caso de medidas estruturais. 

Ressalta-se que se deve considerar como medidas mitigadoras estruturais existentes as OAC 

ou OAE modificadas para funcionarem como travessia para a fauna silvestre, contendo 

adaptações como emboque natural, cerca direcionadora associada, passarela seca etc.  

Para isso, apresentar, pelo menos: 

a) mapa e arquivos vetoriais com a localização e identificação de cada medida 

estrutural e não-estrutural de mitigação do atropelamento de fauna silvestre e 

doméstica existente; 

b) quadro resumo com a localização, identificação, tipo da medida e fotografia, 

conforme o modelo da Tabela 3.5-1. 

Tabela 3.5-1 - Modelo de quadro de medidas mitigadoras estruturais existentes 

Rodovia km Medida Tipo de Medida 
Dimensões 

(metros) 
Estado de 

conservação 
Fotografia 

  (Id da 
medida 
mitigadora) 

(p.ex. passagem inferior seca ou úmida, 
passagem aérea, viaduto, ponte, galerias, 
passagem superior, cercamento 
direcionado, redutor de velocidade, 
sinalização, passagem de gado) 

  (Registro 
fotográfico 
da medida, 
se aplicável) 

Fonte: CETESB (2024) 

3.6 USO, OCUPAÇÃO E COBERTURA DA TERRA DO ENTORNO DAS RODOVIAS 

Neste subitem deverá ser apresentada a classificação do uso, ocupação e cobertura da terra 

do entorno da rodovia e de interesse para avaliação do atropelamento de fauna. 

Para isso, apresentar mapa e anexar arquivos georreferenciados contendo pelo menos: 
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4 ATROPELAMENTO DE FAUNA NA RODOVIA 

Neste item deve ser realizado o levantamento dos animais silvestres e domésticos que são 

atropelados nas rodovias, a identificação dos hotspots, a priorização dessas áreas e a 

proposição de medidas mitigadoras do atropelamento de fauna. Apresentar mapa e anexar 

arquivos vetoriais das informações conforme Tabela 4 do ANEXO A. 

4.1 FAUNA SILVESTRE ATROPELADA 

Para a proposição de medidas mais assertivas para a fauna silvestre, a identificação dos 

hotposts deve ser realizada com base em um inventário dos atropelamentos e, 

separadamente, com base nos registros de ocorrência de inspeção. A Figura 2 resume as 

etapas e o conteúdo que compreendem este subitem do PMAF. 

Figura 2 - Etapas para diagnóstico e proposição de medidas para o atropelamento de 
fauna silvestre 

 

Fonte: CETESB (2024) 

4.1.1 Inventário de atropelamento de fauna silvestre 

O diagnóstico dos animais silvestres atropelados deve ser baseado em encontros 

sistemáticos e dedicados de carcaças de animais na rodovia, que consiste na realização de 

buscas ativas dos indivíduos atropelados visando qualificar a fauna silvestre atropelada.  

Neste subitem, devem ser descritos os procedimentos metodológicos adotados para a 

realização das buscas ativas visando o inventário de animais silvestres atropelados, bem 

como apresentados os resultados do levantamento realizado. 









https://cetesb.sp.gov.br/licenciamentoambiental/plano-de-mitigacao-de-atropelamento-de-fauna-pmaf/
https://cetesb.sp.gov.br/licenciamentoambiental/plano-de-mitigacao-de-atropelamento-de-fauna-pmaf/
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4.1.5 Priorização dos hotspots da fauna silvestre 

Realizar, neste subitem, a classificação em ordem de prioridade dos hotspots da Fauna 

Silvestre, levantados nos subitens 4.1.2 e 4.1.4, visando identificar aqueles a serem 

priorizados para a realização de medidas estruturais e no cronograma de implantação do 

PMAF. 

A priorização dos hotspots deve considerar os seguintes critérios de preferência, na referida 

ordem: 

a) o hotspot foi identificado por ambos os métodos de levantamento, ou seja, o trecho 

de rodovia é um hotspot tanto tomando como base o inventário com busca ativa 

(subitem 4.1.2) como pelo levantamento realizado com base nos registros de 

inspeção de ocorrência de fauna (subitem 4.1.4); 

b) o hotspot foi identificado com base no inventário com busca ativa (subitem 4.1.2); 

c) o hotspot se sobrepõe total ou parcialmente a um ou mais hotspots de outros 

grupos-alvos; 

d) maior quantidade de indivíduos de espécies ameaçadas do grupo-alvo registrada no 

hotspot, tomando como referência tanto o inventário de animais silvestres 

atropelados como as eventuais ocorrências de atropelamento de espécies 

ameaçadas nos Registros de Inspeção de Ocorrência de Fauna; 

e) maior Índice de Atropelamento e Riqueza (IAR) do grupo-alvo, ou seja, o maior 

produto da taxa de atropelamento do grupo-alvo (razão da quantidade de indivíduos 

atropelados pela extensão do hotspot em ind/km) pela quantidade de espécies de 

fauna do grupo-alvo presentes no hotspot, conforme o modelo de cálculo na Tabela 

4.1-6. 

Para apresentação dos resultados da priorização dos hotspots da fauna silvestre: 

f) compilar em quadro resumo, por grupo-alvo, a classificação de prioridade dos 

hotspots da fauna silvestre conforme o modelo da Tabela 4.1-6. 

Tabela 4.1-6 - Modelo de apresentação do resultado de priorização dos hotspots de 

animais silvestres 

Rodovia 
Id do 

hotspot 

Base de 
dados 

utilizada 

Há 
sobreposição 

com outro 
hotspot? 

Quantidade de 
indivíduos de 

espécies 
ameaçada do 

grupo-alvo 

Índice de atropelamento e riqueza (IAR) do 
grupo-alvo 

Classificação 
de Prioridade Taxa de 

atropelamento 
(ind/km) 

Quantidade 
de espécies 

IAR 

  

(Inventário 
/ Registro 

de 
Inspeção) 

(sim/não)    

(Taxa de 
atropelamento) 

x  
(Quantidade de 

espécies) 

(1º, 2º, 3º, ...) 

Fonte: CETESB (2024) 
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Para apresentação dos resultados da priorização e seleção das Zonas Potenciais para 

Travessia de Fauna Silvestre em UCPIs: 

f) compilar o resultado da priorização e seleção das Zonas Potenciais para Travessia de 

Fauna Silvestre conforme o modelo da Tabela 5.3-1. 

Tabela 5.3-1 - Modelo de apresentação do resultado de priorização e seleção das Zonas 

Potenciais para Travessia de Fauna Silvestre 

Zona Potencial de Travessia 

de Fauna Silvestre 

Classificação de 

Prioridade 
Justificativa 

Id da Zona (1º, 2º, 3º)   

Fonte: CETESB (2024) 

5.4 MEDIDAS PARA POTENCIALIZAÇÃO DA TRAVESSIA E CONECTIVIDADE DE FAUNA EM 

UCPI 

Neste subitem, descrever e ilustrar as medidas que serão implantadas para cada Zona 

selecionada no subitem 5.3. 

As medidas propostas para as Zonas Potenciais para Travessia de Fauna Silvestre 

selecionadas devem ser justificadas, caracterizadas e ilustradas.  

Para cada medida proposta, informar, se aplicável: 

a) as dimensões mínimas das estruturas de travessia, como a altura e largura de 

passagens, incluindo o perfil longitudinal e transversal; 

b) se a medida de travessia será associada a outras ações, como passagens associadas a 

cercas e sinalização; 

c) a extensão, as dimensões, a malha e o tipo de material recomendado para cercas. 

d) o substrato recomendado para as passagens, como base de solo ou vegetação 

favoráveis ao grupo-alvo; 

e) estimativa de extensão espacial e temporal do alcance da medida. 

Para apresentar os resultados da seleção das medidas para potencialização da travessia e 

conectividade de fauna em UCPI: 

f) compilar o resultado da indicação das medidas para potencialização da travessia e 

conectividade de fauna conforme o modelo da Tabela 5.4-1. 

Tabela 5.4-1 - Modelo de apresentação do resultado da indicação das medidas para 

potencialização da travessia e conectividade de fauna 

Zonas 

selecionadas  

Classificação 

de Prioridade 
Grupo-alvo 

Medida de mitigação 

proposta 

Justificativa da escolha 

da medida 

(Id da Zona) (1º, 2º, 3º)      

Fonte: CETESB (2024)  
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Para indicar os locais de destinação de carcaças de animais atropelados e as eventuais 

restrições para enterramento, apresentar: 

g) quadro com lista dos locais identificados e acordados para a encaminhamento de 

carcaças de animais atropelados e os respectivos trechos rodoviários cobertos por 

cada tipo de destinação, conforme o modelo da Tabela 6.1-1; 

h) mapa e arquivos vetoriais das áreas de restrição para enterramento de animais na 

faixa de domínio, conforme os critérios apontados na alínea c deste subitem; 

i) quadro resumo contendo os quilômetros em que há tais restrições, conforme o 

modelo da Tabela 6.2-1. 

Tabela 6.2-1 - Modelo de apresentação dos locais com restrição para enterramento de 

carcaças 

Rodovia 
Trecho 

Motivo para restrição 
km inicial km final 

     

Fonte: CETESB (2024) 

7 MONITORAMENTO 

Compõem o Plano de Mitigação de Atropelamento de Fauna o monitoramento constante e 
o relato periódico das ocorrências envolvendo a fauna na rodovia, bem como o 
acompanhamento da execução das atividades e medidas aprovadas, a avaliação do 
desempenho, o monitoramento e a manutenção das medidas mitigadoras propostas. 

7.1 SISTEMA DE REGISTRO DE INSPEÇÃO DE OCORRÊNCIAS DE FAUNA 

Com o objetivo de monitorar as ocorrências envolvendo a fauna na rodovia, o administrador 

rodoviário deve implementar um Sistema de Registro de Inspeção de Ocorrências de Fauna. 

Nele, toda ocorrência envolvendo atropelamento, afugentamento, avistamento e 

destinação de animais deve ser registrada. 

São informações mínimas a serem registradas e armazenadas no Sistema de Registro de 

Inspeção de Ocorrências de Fauna: 

a) as coordenadas, a quilometragem e o sentido da pista do local onde o animal foi 
encontrado; 

b) a data e hora de encontro do animal; 
c) a classificação do tipo de ocorrência (se atropelamento, afugentamento ou 

avistamento); 
d) a integridade do animal encontrado (vivo íntegro, vivo ferido, morto); 
e) o tipo de destinação dada ao animal, quando aplicável; 
f) o nome do local de destinação do animal, quando aplicável; 
g) as coordenadas do local de enterramento, quando essa for a destinação dada à 

carcaça; 
h) fotografias do animal com escala para identificação da espécie; 















https://www.egr.rs.gov.br/upload/arquivos/202206/23154012-20210825162958anexo-ii-plano-de-mitigacao-fauna-egr.pdf
https://www.egr.rs.gov.br/upload/arquivos/202206/23154012-20210825162958anexo-ii-plano-de-mitigacao-fauna-egr.pdf
https://lifelines.uevora.pt/wp-content/uploads/2022/01/V3-Gui%C3%A3o-LINES-IMPACTES-PT-300dpi.pdf
https://lifelines.uevora.pt/wp-content/uploads/2022/01/V3-Gui%C3%A3o-LINES-IMPACTES-PT-300dpi.pdf
https://revistas.ufrj.br/index.php/oa/article/view/13818
https://sismpconsultapublica.mpsp.mp.br/ConsultarProcedimentos/ObterProcedimentos
https://www.estradaviva.ms.gov.br/wp-content/uploads/2021/12/Manual-orientacoes-mitigacao-CVF-MS-SEINFRA.pdf
https://www.estradaviva.ms.gov.br/wp-content/uploads/2021/12/Manual-orientacoes-mitigacao-CVF-MS-SEINFRA.pdf
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Arquivo vetorial 
Formato do 

vetor 
Atributo Formato do atributo 

Quantidade de espécies do grupo-alvo Número inteiro (ex. 12) 

Abrangência do hotspot Número decimal (ex. 0,14) 

Inventário de atropelamento de 
doméstico (dados brutos) 

Ponto 

Rodovia Texto com sigla e número da rodovia separados por espaço (ex. SP 230) 

Data Data na forma DD/MM/AAAA 

Km Número com decimal (ex. 367,8) 

Sentido Texto livre com sentido da pista 

Classe Texto livre com a classe do animal 

Ordem Texto livre com a ordem do animal 

Família Texto livre com a família do animal 

Nome científico Texto livre com o nome científico do animal 

Nome popular Texto livre com o nome popular do animal 

Hotspots registros ocorrência fauna 
doméstica 

Linha 

Rodovia Texto com sigla e número da rodovia separados por espaço (ex. SP 230) 

Grupo-alvo Texto livre com nome do grupo-alvo 

Id do hotspot Texto livre com identificação do hotspot 

Extensão do hotspot (m) Número com decimal (ex. 367,8) 

Quantidade de indivíduos do grupo-alvo Número inteiro (ex. 12) 

Abrangência do hotspot Número decimal (ex. 0,14) 

Medidas mitigadoras propostas 
(silvestres) 

Ponto, Linha, 
Polígono 

Rodovia Texto com sigla e número da rodovia separados por espaço (ex. SP 230) 

km Número com decimal (ex. 367,8) 

Id medida Texto livre com identificação da medida 

Id hotspot Texto livre com identificação do hotspot 

Tipo 
Texto livre com tipo de medida (ex. passagem inferior seca ou úmida; passagem aérea; 
viaduto; passagem superior; cercamento direcionado; redutor de velocidade; sinalização; 
passagem de gado) 

Trechos de rodovias que se 
sobrepõem à UCPI 

Linha 

Rodovia Texto com sigla e número da rodovia separados por espaço (ex. SP 230) 

km inicial Número com decimal (ex. 367,8) 

km final Número com decimal (ex. 367,8) 

UCPI Texto livre com nome da UCPI 

Uso do solo, ocupação e cobertura 
da terra dos trechos que se 
sobrepõem à UCPI 

Polígono Uso do Solo 
Texto restrito às opções "formação florestal", "formação savânica", "mangue", "restinga 
arbórea", "campos alagados e áreas pantanosas", "formação campestre", "afloramento 
rochoso", "restinga herbácea", "pastagem", "agricultura - lavoura temporária", "agricultura - 
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Arquivo vetorial 
Formato do 

vetor 
Atributo Formato do atributo 

lavoura perene", "silvicultura", "mosaico de uso", "praia, duna e areal", "área urbanizada", 
"mineração", "outras áreas não vegetadas", "rios, lagos e oceanos", "aquicultura"e 
"Unidade de Conservação" 

Zonas Potenciais para Travessia de 
Fauna Silvestre 

Linha 

Rodovia Texto com sigla e número da rodovia separados por espaço (ex. SP 230) 

UCPI Texto livre com nome da UCPI 

Grupo-alvo Texto livre com nome do grupo-alvo 

Id Zona de Travessia Texto livre com identificação da Zona Potencial de Travessia de Fauna Silvestre 

km inicial Número com decimal (ex. 367,8) 

km final Número com decimal (ex. 367,8) 

Medidas de travessia de fauna 
silvestre em UCPI 

Ponto 

Rodovia Texto com sigla e número da rodovia separados por espaço (ex. SP 230) 

UCPI Texto livre com nome da UCPI 

Grupo-alvo Texto livre com nome do grupo-alvo 

Id Zona de Travessia Texto livre com identificação da Zona Potencial de Travessia de Fauna Silvestre 

Medida de travessia 
Texto livre com tipo de medida de travessia (ex. passagem inferior, passagem de dossel, 
viaduto) 

Empreendimentos indicados para 
destinação de animais vivos 

Ponto 

Nome Texto livre com nome do empreendimento 

Tipo de animal 
Texto livre com tipo de animal que o empreendimento recebe (ex. silvestre ferido ou 
doméstico íntegro) 

Empreendimentos indicados para 
destinação de carcaças de animais 

Ponto 
Nome Texto livre com nome do empreendimento 

Tipo de animal Texto livre com tipo de animal (ex. silvestre ou doméstico) 

Locais com restrição para 
enterramento de animais na faixa de 
domínio 

Linha 

Rodovia Texto com sigla e número da rodovia separados por espaço (ex. SP 230) 

km inicial Número com decimal (ex. 367,8) 

km final Número com decimal (ex. 367,8) 

Motivo para restrição Texto livre com motivo para restrição 

Trechos para avaliação da 
efetividade das medidas mitigadoras 

Linha 

Rodovia Texto com sigla e número da rodovia separados por espaço (ex. SP 230) 

km inicial Número com decimal (ex. 367,8) 

km final Número com decimal (ex. 367,8) 

Tipo de trecho Texto restrito as opções "trecho de alcance da medida" ou "trecho controle" 

Fonte: CETESB (2024) 

 


